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RESUMO

A remontagem é um procedimento importante após a confecção
de próteses totais, pois visa restabelecer tanto a oclusão como a
dimensão vertical de oclusão (DVO) determinada para o paci-
ente durante o tratamento. O objetivo desse trabalho foi avaliar
a influência da fixação dos modelos com diferentes materiais
durante a remontagem de próteses totais, bem como o efeito da
remoção e reposicionamento da placa de montagem do articula-
dor semi-ajustável sobre a DVO nestas próteses. Os resultados
evidenciaram aumento vertical variável após a fixação do mo-
delo na matriz de gesso da placa de montagem, sendo o aumen-
to máximo encontrado de 0,23 mm. A análise comparativa entre
os dados não revelou influência do tipo de material utilizado
para remontagem do modelo sobre a DVO. Com base no coefi-
ciente de correlação de Spearman, não foi possível relacionar a
remoção e reposicionamento da placa de montagem do articula-
dor com a alteração da DVO, uma vez que existiu uma grande
variabilidade entre os valores encontrados.
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ABSTRACT

Remounting is an important procedure during complete
dentures construction, because reestablishes the original
occlusion and the occlusion vertical dimension set to the
patient during treatment. The aim of this study was to eva-
luate the influence of the cast model fixation with diffe-
rent materials and the effect of the replacement and re-
position of the mounting plate by the articulator on the
occlusion vertical dimension during remountig of com-
plete dentures. The results showed variable vertical in-
creases when the cast model was fixed during remounta-
ge. The greatest increase was 0.23 mm. The comparative
analysis of the values did not demonstrate an influence
of the materials used to fix cast models on occlusion ver-
tical dimension. By the Spearman test it was not possible
to relate the occlusion vertical dimension changes and
the number of times that the articulator mounting plate
was repositioned.
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INTRODUÇÃO

A movimentação dos dentes artificiais da posi-
ção em que foram montados em cera é um fenôme-
no bastante freqüente após o processamento de pró-
teses totais, podendo levar a alterações nas relações
intermaxilares tanto no sentido horizontal, interfe-
rindo na oclusão em relação cêntrica (ORC), como
no sentido vertical, alterando a dimensão vertical
de oclusão (DVO).

Segundo Mahler,16 (1951) essa alteração pode
ser visualizada verticalmente pelo afastamento do
pino incisal da mesa incisal do articulador semi-
ajustável no momento da remontagem das próte-
ses totais, sendo necessária, portanto, a correção
dessa discrepância oclusal através de desgastes dos
dentes artificiais até o restabelecimento da DVO e
restauração da ORC nas próteses totais1,7,9,12,17,19,21.

Dessa forma, a remontagem, que consiste em
reposicionar as próteses totais acrilizadas no arti-
culador tomando-se como referência entalhes con-
feccionados na base dos modelos, 14 deveria ser re-
alizada como rotina de trabalho para se evitar
transtornos maiores no momento da instalação des-
tas próteses.

Diversos autores relacionam as alterações oclu-
sais em próteses totais com os procedimentos de
inclusão,4,10,12,13,15  prensagem16,21 e  polimerização
da resina acrílica.2-6,8,11,18. No entanto, a literatura é
escassa em relação à influência do procedimento
de remontagem no aumento da DVO em próteses
totais. Diante disso, o objetivo desse trabalho foi
avaliar a influência da fixação dos modelos duran-
te a remontagem de próteses totais, bem como o
efeito do reposicionamento das placas de monta-
gem do articulador semi-ajustável sobre a altera-
ção da DVO nestas próteses.

MATERIAL E MÉTODO

A partir de um molde de silicona industrial
RTV (Silicona RTV 3120-Reforplás Ind. e Com.
Ltda) de um modelo funcional padrão, os mode-
los superiores e um modelo inferior foram obti-
dos em gesso pedra especial (Herostone-Vigodent
S/A). Eles tiveram suas bases aplainadas com li-

xas para acabamento de granulações 180 e 120
(Norton Ind. Bras.) e, em seguida, confeccionou-
se quatro sulcos triangulares para servir de guia
durante a remontagem do modelo no articulador
semi-ajustável14.

Um modelo superior e um modelo inferior com
as respectivas bases de prova e roletes de cera, pa-
dronizados segundo Russi et al.,20 (1978) foram fi-
xados arbitrariamente no articulador (Whip-Mix,
Whip-Mix Corporation) com gesso pedra tipo III
(Herodent-Vigodent S/A). Anteriormente a essa
montagem, realizou-se a dicagem com fita adesiva
ao redor da base dos modelos e aplicou-se uma fina
camada de vaselina sólida sobre a base e no interi-
or dos entalhes triangulares.

Após a montagem dos dentes artificias de resi-
na acrílica superior e inferior de modelo 263/2N/
30M, a prótese total inferior foi acrilizada conven-
cionalmente em banho de água quente e remonta-
da no articulador, restabelecendo-se o toque do pino
incisal na mesa incisal através de ajustes oclusais
somente na prótese total inferior.

O conjunto modelo superior/prótese total su-
perior encerada, e ajustada com a prótese inferior
acrilizada, foi utilizado como referência para con-
fecção de um molde também em silicona industri-
al (Silicona RTV 3120-Reforplás Ind. e Com. Ltda)
para obtenção dos corpos-de-prova (Figura 1).

Cada corpo-de-prova (modelo superior junta-
mente com a prótese total superior encerada) foi
montado com gesso pedra tipo III (Herodent-Vi-
godent S/A) no articulador, ocluindo-se com a pró-
tese inferior acrilizada, que foi única para todos os
corpos-de-prova e permaneceu sempre fixa no ar-
ticulador.

ALTERAÇÃO DA DVO PELA REMONTAGEM

DO MODELO

Para se verificar a alteração da DVO, utilizou-
se um paquímetro digital (Eletronic Digital Cali-
per) com sensibilidade de leitura de 0,001 mm que
foi previamente fixado a uma mesa de madeira,
sobre a qual também foi adaptado o articulador com
os modelos montados (Figura 2).
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Três mensurações verticais foram realizadas. A
primeira após a montagem do corpo-de-prova no
articulador (grupo controle) e as demais mensura-
ções foram tomadas posteriormente à separação do
corpo-de-prova da matriz de gesso da placa de
montagem do articulador (Figura 3) e remontagem
através de dois métodos de fixação:

a) com godiva em bastão (Kerr Manifactoring
Company-USA): 2a mensuração;

b) com adesivo instantâneo universal (Super
Bonder, Loctite Brasil Ltda): 3a mensuração.

Vinte corpos-de-prova foram divididos em dois
grupos de dez de acordo com os métodos de fixa-
ção acima descritos, e o afastamento do pino inci-

sal da mesa incisal após as remontagens indicou a
alteração da DVO nas próteses totais.

AVALIAÇÃO DA REMOÇÃO E REPOSICIONAMENTO

DA PLACA DE MONTAGEM

Avaliou-se, também, o efeito da remoção e re-
posicionamento da placa de montagem superior
com o corpo-de-prova montado sobre a alteração
da DVO (Figura 4). A placa de montagem foi re-
movida do ramo superior do articulador por três
vezes, sendo realizadas mensurações verticais para
cada seqüência de remoção/reposicionamento da
placa de montagem, seguindo-se os mesmos crité-
rios citados anteriormente.

FIGURA 2 - Mensuração vertical.

FIGURA 1 - Molde em silicona e corpo-de-prova.

FIGURA 3 - Separação do modelo da matriz de gesso da placa de
montagem do articulador.

FIGURA 4 - Reposicionamento da placa de montagem no ramo su-
perior do articulador.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise comparativa entre os grupos foi rea-
lizado utilizando-se o teste de Mann-Whitney para
duas amostras independentes (remontagem do mo-
delo), e pelo teste de correlação de Spearman para
dados ordinais (remontagem da placa), ambos ao
nível de significância de 5%.

As alterações da DVO encontradas em função
das mensurações realizadas em cada material uti-
lizado para a fixação dos modelos durante a remon-
tagem e as mensurações obtidas em função do efeito

das remoções da placa de montagem do modelo
superior, encontram-se na Tabela 1.

Em relação ao material utilizado para remon-
tagem (godiva ou adesivo), os resultados obtidos
revelaram um aumento variável da dimensão ver-
tical de oclusão, com um aumento máximo de
0,23mm, sendo que em quatro corpos-de-prova não
ocorreu alteração na DVO. A distribuição dos da-
dos referentes ao aumento na DVO em função do
material utilizado para remontagem, bem como o
resultado da análise não-paramétrica de Mann-
Whitney, se encontram descritos na Figura 5.

Tabela 1 – Alterações da DVO = medida inicial – medida final, para cada corpo-de-prova
em cada experimento realizado.

Corpo-de-prova Godiva Adesivo 1X placa 2X placa 3X placa

01 0,07 0,19 -0,07 -0,26 -0,19

02 0,11 0 0,11 0,03 0,13

03 0,03 0,03 0,07 0,23 0,29

04 0,01 0,13 -0,22 -0,15 -0,15

05 0,01 0,23 -0,06 0,09 0,08

06 0,02 0,02 -0,12 -0,15 -0,15

07 0 0 -0,24 0,16 -0,14

08 0,05 0,22 -0,03 -0.02 -0,02

09 0,15 0,23 -0,16 -0,13 -0,17

10 0 0,11 -0,48 -0,53 -0,54

FIGURA 5 – Distribuição dos valores referentes à diferença na di-
mensão vertical de oclusão, em função do material utilizado para
remontagem do modelo superior, e resultado da comparação entre os
dois grupos.
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A análise comparativa dos dados demonstram que
a alteração na DVO não é influenciada pelo método
de fixação do modelo durante a remontagem.

A alteração da DVO em função da remoção e
reposicionamento da placa de montagem é de-
monstrada na Figura 6. Observa-se uma grande
variabilidade na alteração da DVO, tanto no pri-
meiro reposicionamento quanto nos subseqüen-
tes, ora aumentando, ora diminuindo ou mesmo
mantendo constante a dimensão vertical. Essa
falta de associação entre o número de remonta-
gens e a alteração da DVO é expressa pelo coe-
ficiente de correlação de Spearman ( r

S 
= -0,19;

p = 0,244ns).

Barbosa,6 (2000), Carvalho8 (1998) e Compag-
noni11 (1997) observaram alterações na DVO após
o processamento e remontagem da prótese total, e
relacionaram este fato às diferentes fases necessá-
rias para confecção deste tipo de prótese.

No presente trabalho verificou-se a influên-
cia da remontagem da prótese total superior so-
bre a DVO, em função de dois tipos de material
utilizados para fixação do modelo na placa de
montagem do articulador semi-ajustável. Também
foi avaliado o efeito da remoção e reposiciona-
mento do conjunto placa de montagem do articu-
lador/modelo superior com prótese total superior
encerada sobre a DVO.

Os resultados desta pesquisa demostraram
que a alteração da DVO não é influenciada pelo

tipo de material utilizado para remontagem do
modelo, ou seja, a fixação com godiva de baixa
fusão nas laterais entre o modelo e a matriz de
gesso da placa de montagem produziu efeitos
semelhantes aos encontrados quando utilizou-se
adesivo instantâneo no interior dos entalhes do
modelo em questão. Da mesma forma, observou-
se uma grande variabilidade nos valores da DVO
em função da remoção e reposicionamento se-
guidos da placa de montagem superior do arti-
culador, numericamente demonstrada na Tabela
1 e graficamente na Figura 6, ora aumentando,
ora diminuindo ou mesmo mantendo-se constan-
te. Com base no coeficiente de correlação de
Spearman, essa falta de associação não permitiu
relacionar o número de remoção e reposiciona-
mento da placa de montagem do articulador com
a alteração da DVO.

Dessa forma, conclui-se que as alterações da
DVO apresentadas pela prótese total após o seu
processamento podem estar diretamente relaciona-
das à técnica de inclusão12,13,15,22, à polimerização
da resina acrílica1,3,4,5,6,8,16,17,18,19 e, também, ao pro-
cedimento de remontagem da prótese total.

No entanto, após o processamento das próteses
totais, vê-se a necessidade da remontagem para
posterior ajuste oclusal destas próteses, pois as
possíveis interferências oclusais são facilmente
detectadas e eliminadas, permitindo o restabeleci-
mento da DVO e da oclusão em relação cêntrica
nos pacientes portadores deste tipo de prótese.

FIGURA 6 – Medida da alteração da dimensão vertical de oclusão
nos dez corpos-de-prova avaliados, em função do número de remon-
tagens da placa de montagem do modelo superior no articulador.
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CONCLUSÃO

Frente aos resultados dessa pesquisa, concluiu-
se que:

a) a alteração da DVO nas próteses totais não
foi influenciada pelo método de fixação do
modelo durante a remontagem;

b) não existiu uma correlação entre os vários

reposicionamentos da placa de montagem do
articulador com a alteração da DVO.
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